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“Mamulengos da Tradição: Mestres da Cultura
Popular”, exposição assinada pelo artista e arte-
educadorGuilhermeAquino,reúnebonecosdema-
mulengo confeccionados a partir de materiais reci-
cláveis, resultado de um projeto desenvolvido com
alunosdoEnsinoFundamental.Ainiciativaune ar-
te, educação e preservação cultural, valorizando fi-
gurasimportantesdatradiçãopopularlocal.PÁG.5

Cultura em
arte
reciclável

A campanha Junho
Violetatemcomoprin-
cipal objetivo chamar
a atençãoda sociedade
para os números cres-
centes de violência
contra os idosos. Em
MontesClaros,deacor-
docomoConselhoMu-
nicipal do Idoso, de ja-
neiro a junho de 2025
foram registradas 362
denunciasdemaustra-
tos a idosos.

Ficar atento a sinais
comportamentaisede-
nunciaremcasodevio-
lência através do Dis-
que 100 ou no Conse-
lho do Idoso é funda-
mental. PÁG. 4

Proteção aos idosos

Tradicionaisnosfestejos juninos,osfogosdearti-
fícios encantam pela beleza e até mesmo pelo baru-
lho. Mas é preciso atenção no manuseio para evitar
acidentes e principalmente queimaduras. Estar
atentoàs instruções é fundamental para festejar de
forma segura.

No Hospital Mário Ribeiro, em Montes Claros, re-
ferênciaemqueimadosnoNortedeMinas,onúme-
ro de pacientes com queimaduras, de acordo com a
diretora Luciana Santana, teve um aumento de
10% no mês de junho. PÁG. 3

Número de queimados
cresce no mês de junho

PÁG. 8

Homenagemà cultura em formade bonecos

NoHospitalMário Ribeiro, houve umaumento de 10%nonumero de paciente comqueimaduras

Campanha visa conscientizar a sociedade e garantir proteção aos idosos

Oficina Bendita:

vivência criativa

dedicada ao

desenvolvimento do

potencial artístico
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Opinião

*Leonardo de Campos Melo
Advogar no contencioso estratégico é

lidar com narrativas. Seja para construí-
lasoupararefutá-las,aboaadvocaciaexi-
getécnicaeexperiência,respaldodoutri-
nário,legislativoejurisprudencialedeve
sevalerderecursoslinguísticosesensibi-
lidade. A literatura não jurídica é um
repositório inesgotável desse ferramen-
tal. Permita-se o exemplo, dentre tantos
outros, da mitologia grega.

Herdamosdenossosantepassadoshis-
tórias e narrativas fascinantes, imortali-
zadasemobrascomoaIlíadaeaOdisseia
(Homero), a Teogonia (Hesíodo) e as Me-
tamorfoses(Ovídio),queatéhojeinfluen-
ciamanossacultura.Masafinal,haveria
algumarelaçãoentremitologiaeadvoca-
cia contenciosa?

Embora permeados por histórias de
deuses e suas inúmeras interações com
humanos,sereshíbridosebestasassusta-
doras, heróis e heroínas, os mitos gregos
tratam, na essência, da natureza huma-
na.Elesretratamrelaçõesdiversas,envol-
vendopoder,tramas,coragem,covardia,
virtudes, traição, amores e paixões cor-
respondidos ou não, luxúria, inveja, ciú-
mes, ira, força, fraqueza, vitórias, derro-
tas, castigos e punições, feitos heroicos,
juventude,velhice,imortalidadeetantos
outros traços que compõem a complexi-
dade humana.

E o que é a advocacia contenciosa se-
não lidar com dramas e paixões huma-
nas? Sejam brigas de família, contendas
entre empresas ou demandas contra a
Administração, todas concentram pes-
soasexpostasaosefeitospessoaiseprofis-
sionais de uma disputa.

Nomeudiaadia,lidocomasmaisvaria-
dasmodalidadesdecausas,cíveis,empre-
sariais e de direito público. Em cada uma
delas,emdiferentesgrauseintensidades,
enxergotraçosdas manifestações huma-
nas presentes na mitologia. Suas narrati-
vascontribuemparaa leituradepessoas,
cenários e circunstâncias, auxiliando na
formulação de possíveis soluções.

Aoredigirumapetição,despacharcom

um magistrado ou subir na tribuna para
sustentarumacausa,buscoidentificaros
traçoshumanosmaisevidentesdosjulga-
dores: feições, olhares e gestos. Eles de-
monstram interesse, estão receptivos ou
se fecham a determinado argumento?
Namedidademinhascapacidades,adap-
to meu discurso ao que observo e extraio
desses sinais.

A advocacia contenciosa e as narrati-
vas são indissociáveis. Quanto mais refe-
rências tivermos para dar suporte e cha-
mar a atenção dos julgadores, quase to-
dossobrecarregadosporumvolumecres-
cente de processos e textos que não pri-
mam pela concisão desejada, melhor de-
sempenharemos nosso ofício. O uso de
uma palavra, de uma singela frase ou de
umaalegoriaelaboradapodefazeradife-
rença, dependendo do caso, do foro, dos
personagens envolvidos e do perfil dos
julgadores.

A relação entre mitologia e advocacia
contenciosa destaca a importância de
compreender a natureza humana. Essa
perspectivaamplianossorepertório,per-
mitindo a adaptação de argumentos ees-
tratégiascomeficáciaesensibilidade,en-
riquecendo a prática do direito.

A leitura de bons livros (não jurídicos)
também contribui para tornar a escrita
jurídica mais clara, concatenada e praze-
rosa. Mas esse é um assunto para outra
oportunidade.

*Especialista em contencioso judicial e
administrativo estratégico e em arbitra-
gem

*Marcelo Maekawa
Um dos setores mais estratégicos da

economia brasileira, o agronegócio, vem
presenciando uma transformação em
sua cadeia de produção e exportação.
Com cada vez mais demandas por ali-
mentos,eficiência,agilidadeesustentabi-
lidade, empresas do segmento investem
em ferramentas tecnológicas para aten-
der as demandas do negócio.

Segundo a McKinsey, a adoção
tecnológica na agricultura brasileira
cresceumaisde10pontospercentuaisen-
tre2022e2023,posicionandooBrasilco-
moosegundopaíscommaiorcrescimen-
to entre os pesquisados.

No centro desse movimento, está a In-
teligênciaArtificial.Soluçõesqueatépou-
co tempo pareciam futuristas já fazem
partedarotinademuitasoperaçõesagrí-
colas. Essas ferramentas são capazes de
identificar, com precisão, a presença de
pragas nas plantações, muitas vezes em
estágiosiniciais,permitindoumaaçãorá-
pidaeeficaz,assimcomopodeserempre-
gadanaanálisedaqualidadedosalimen-
tos,desdeacolheitaatéoprocessamento,
garantindopadrõeselevadosdeseguran-
ça e conformidade com as exigências do
mercado consumidor.

No campo, a IA também desempenha
um papel essencial na proteção das pes-
soas, ao monitorar áreas de risco e aler-
tarparasituaçõesperigosas,comoaapro-
ximação de maquinários pesados, e até
condiçõesambientaisadversaspormeio
domonitoramentocontínuodetempera-
tura, umidade e outros indicadores, pos-
sibilitando a prevenção de incêndios.

(...) Com a IA os produtores conseguem
anteciparproblemas,agirdeformapredi-
tiva e evitar perdas que, muitas vezes, só
seriam percebidas tardiamente.

Eatransformaçãonãoparanasportei-
ras. O comércio exterior, que sempre foi
estratégico para o agro brasileiro, tam-
bém entra nessa jornada de automação.
Plataformas de gestão de comércio exte-
riorhojesãocapazesdeautomatizarpro-
cessos burocráticos, como a DUIMP (De-

claração Única de Importação) e a DU-E
(Declaração Única de Exportação), total-
mente integradas ao Portal Único Sisco-
mex.

Essa automação é relevante no agro,
atendendo demandas como importação
de commodities e exportação de produ-
tos de origem animal e vegetal, especial-
mente em um cenário global instável,
com mudanças nas cadeias de forneci-
mento e medidas como o recente “tari-
faço” norte-americano, que vem redese-
nhando os fluxos de comércio mundial.
Quem tiver agilidade e eficiência para se
adaptar a essas novas rotas e exigências
estará melhor posicionado para ampliar
suas exportações e garantir competitivi-
dade no mercado global.

Inovar os processos de monitoramen-
to das lavouras, proteção ambiental ou
automaçãodocomércioexterioréumdi-
ferencial competitivo para posicionar o
Brasil como um dos líderes globais dian-
tedeumcenáriocadavezmaisdinâmico
e exigente, que requer um agro cada vez
mais conectado e inteligente.

*Consultor de desenvolvimento de ne-
gócios na SONDA do Brasi

“E o que é a advocacia
contenciosa senão lidar com
dramas e paixões humanas?
Sejam brigas de família,
contendas entre empresas ou
demandas contra a
Administração, todas
concentram pessoas expostas
aos efeitos pessoais e
profissionais de uma disputa.”

Oadvogadoque ignora
anaturezahumana
errana estratégia

Do campo ao mundo:
o poder da IA no

agronegócio brasileiro
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“Integradas a plataformas
de dados meteorológicos, é
possível cruzar informações
climáticas com dados
históricos de produção para a
tomada de decisão mais
precisa, assim como é possível
saber o melhor momento
para adubar, aplicar
defensivos ou colher, o que
significa aumentar a
produtividade e,
consequentemente, a
rentabilidade da fazenda.”
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PRETO NO
BRANCO

Cuidados para um
São João sem
queimaduras

Saúde

É preciso cuidado ao manusear fogos de
artifício para evitar acidentes durante festejos

u Nos bastidores da política, na capital federal,
um dos assuntos têm sido as conversas dentro
PSDBpara recebera filiaçãodoex-governadordo
Ceará, CiroGomes, queabandonoude vezoPDT, e
pretende disputar novamente o Governo do seu
Estado. A decisão podemexer com o tabuleiro do
processoeleitoral emváriosEstadosdoNordeste,
onde o presidente Lula (PT) sempre foi majoritá-
rio. De aliado, hoje Ciro passou a ser um adversá-
rio ferrenho do atual presidente.

Vetos
Atéagoranãoconsegui fazera leituradopensa-

mentodoGovernoFederal emrelaçãoaomomen-
to em que o país e, em especial a administração
federal, vem passando. Em plena semana, onde
matériasdecisivascomoovetoaMedidaProvisó-
ria do IOF e a votação da criação da CPI Mista do
INSSevotadanoCongressoNacional, opresiden-
te prioriza viagens internacionais ( estando fora
do país) e ao mesmo tempo o Ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad decide tirar férias.

Anel Rodoviário
A coluna que desde o início da elaboração do

traçado da construção do Anel Rodoviário Norte
em Montes Claros, vem acompanhando todas as
fases do projeto recebeu a informação de que o
Governo do Estado, através da Secretária de In-
fraestrutura, analisou e aprovou o novo traçado
do trecho da parte final da obra. O trecho vai da
EstradadaProduçãoatéaBR-135, nasproximida-
des da Fábrica de Cimento. Ontem tentamos falar
com o prefeito Guilherme Guimarães (UB) o que
até o fechamento da coluna não foi possível. Com
a aprovação do trecho a obra pode ser iniciada
imediatamente já que por não ser realizada com
recurso público não há necessidade de licitação.
O dinheiro já está em caixa e vem de negociação
com a Ecovias.

Homenagem a Mateus Simões
A coluna foi a primeira a divulgar que o nome

escolhidopelaCâmaraparaserhomenageadono
dia 3 de julho, data que comemora o aniversário
deemancipaçãopolíticadeMontesClaros, seriao
vice-governador de Minas, Mateus Simões, o que
acabouconfirmandoemvotaçãonaúltima terça-
feira. Emnenhummomento fizemos juízode valor
sobre a homenagem e o homenageado. Sobre o
assunto, recebi várias manifestações de leitores
se posicionando contra e outros a favor. Trata-se
de posições pessoais que devemos respeitar sem
emitir opinião.

Obras e o trânsito
É fatoque ficamos felizesquandoobrassãorea-

lizadas na área central de Montes Claros. Temos
como exemplo as intervenções que estão aconte-
cendo entre a avenida Flamarion Wanderley e a
Sidney Chaves. Além da correção do esgoto tam-
bém uma ponte vem sendo construída no local. A
esse respeitoentendoqueé importantequeaMC-
Trans se faça presente no local para permitir o
trânsito fluir com facilidade. Filas de veículos em
horários de pico no sentido centro-bairro têm si-
do uma constantes.

Ciro Gomes

MarianaeMelissa:diversão juninacomsupervisãodospaisparaevitaracidentes

Márcia Vieira

Repórter

Um estudo da Socie-
dade Brasileira de Ci-
rurgia da Mão divulga-
do pela Agência Brasil,
apontou que, em 2024,
o SUS registrou 34.567
atendimentos ambula-
toriais por queimadu-
ras, a partir de infor-
mações do Ministério
da Saude. A maioria
das ocorrências foi de
queimaduras de se-
gundo grau, especial-
mente em mãos e pu-
nhos e com o risco de
amputações. Muitos
dos acidentes foram re-
lacionados ao uso de
artefatos no período
de festas juninas, que
eventualmente se es-
tendem até o mês de ju-
lho.

Há quem não abra mão
da tradição, como a enge-
nheira Bruna Lima, mãe
de duas meninas, de sete
e três anos. “É uma época
muito bonita. Elas dan-
çam quadrilha na escola
e também comemora-
mos na roça, com direito
a fogueira e tudo mais”,
diz Bruna, que permite as
brincadeiras, mas man-
tém os cuidados. “Eu e o
pai delas estamos sem-
pre de olho, não deixa-
mos a sós em nenhum
momento e quanto aosar-
tefatos elas só utilizam os
inofensivos, com a nossa
supervisão”, garante.

A médica Luciana San-
tana, diretora do Hospi-
tal das Clínicas Mário Ri-
beiro, estima que houve
aumento no número de
acidentescom queimadu-
ras em cerca de 10%.

“Não apenas com fogos
de artifício, mas também
com instrumentos de tra-
balho como maçaricos”,
disse.

O enfermeiro Samuel
Lima, do setor de regula-
ção da unidade, afirma
que o Mário Ribeiro é re-
ferência em todo o Norte
de Minas, caracterizado
como suporte 3 de atendi-
mento, que é mesmo do
Hospital João XXIII em
Belo Horizonte. “Temos
16 leitos especializados
em queimados, e no mo-
mento, estamos com ocu-
pação de cinco pacien-
tes”, disse à reportagem.

Samuel explica que o
atendimento é multidis-
ciplinar e o hospital fun-
ciona como porta aberta,
ou seja, 24h aberto para
atender tanto a crianças
como a adultos vítimas

de queimaduras. “A situa-
ção envolve cirurgia plás-
tica, cirurgia geral, clíni-
ca médica, nutrição, e en-
fermeira estomaterapeu-
ta que é uma especialida-
de para esses curativos. É
uma questão complexa”,
destaca o enfermeiro,
que faz um alerta aos
pais. “É preciso redobrar
a atenção com as crian-
ças, evitar exposição a fo-
gueiras se não estiverem
m o n i t o r a d a s p o r u m
adulto e muito cuidado
com o uso de explosivos”,
reitera.

Rede elétrica

A decoração é outro
ponto de preocupação no
período junino. Para
orientar a população de
modo geral, às escolas e
gestores de espaços públi-
cos, a Cemig divulgou
um comunicado alertan-
do para o cuidado na ins-
talação de enfeites e orna-
mentos, que, segundo a
concessionária, devem
estar longe das redes de
energia. Alessandro Gon-
çalves, engenheiro de Se-
gurança do Trabalho da
Cemig, destaca que as or-
namentações jamais de-
vem ser afixadas nos pos-
tes e braços de ilumina-
ção pública e o uso de ara-
mes metálicos é proibi-
do, pois coloca em risco
os instaladores e dificul-
tam o acesso dos eletricis-
tas para a manutenção
d o s i s t e m a e l é t r i c o .
“Além do risco de choque
elétrico, existe o risco de
queda durante a afixa-
ção dos enfeites e isto po-
de ser fatal. Aqueles que
pretendem enfeitar suas
ruas, inclusive os respon-
sáveis do poder público
municipal, devem estar
cientes da proibição de
afixar qualquer objeto
em postes ou quaisquer
estruturas da Cemig”,
orienta. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

ARQUIVO PESSOAL

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA

INTELIGENTE

Cresce violência

contra idosos em

Minas Gerais

Cidade

Em Montes Claros são mais de 360 denúncias
de janeiro a junho de 2025

u Câmeras de segurança registraram o momento
emqueumidosode81anos foiatropeladoporum
motociclista que fazia umamanobra perigosa em
plenaavenida, nobairro Alterosa, emMontes Cla-
ros.Oacidenteaconteceu (17/6). As imagensmos-
tram o idoso atravessando a via empurrando um
carrinhodemão,quandoéatingidoviolentamen-
tepelamotocicleta.O condutor, de 20anos, empi-
nava a moto segundos antes da colisão. O fato
alerta para construção de umapista de grau (em-
pinar motos) em Montes Claros, prometida pelo
prefeito Guilherme Guimarães.

E agora, Guilherme? II
No dia 17 de março 2025, o prefeito de Montes

Claros, Guilheme Guimarães (UB) assinou ordem
de serviço para a construção de uma pista de
grau,espaçodestinadoàpráticademanobras ra-
dicais commotocicletas, bicicletas equadriciclos.
A obra teria sido uma solicitação do vereador Ro-
drigo Cadeirante (União Brasil).

E agora, Guilherme III
Durante gravações do “podcastWillNunes”, eu

alertei para o grau de perigo com a tal pista de
empinarmotos,queestimulariamaisaindaoabu-
so e o risco de vida para a comunidade. Ou seja, o
alerta foi dado. E agora, o governo municipal vai
fazer ou não a pista de empinar motos?

E agora, Guilherme? IV
Vítimasdeacidentesdetrânsitoenvolvendomo-

tos ,muitas commúltiplas fraturas, traumatismos
elesõesgravesdemandamatendimentodeurgên-
cia, cirurgias complexas e longos períodos de in-
ternaçãoereabilitação. Issosobrecarregaosiste-
mapúblicodesaúde,utilizandoleitosdeUTI,equi-
pesmédicas e recursosquepoderiamserdestina-
dos a outras emergências ou doenças.

Cercadinho
Montes-clarense começa expressar indignação

de ver vereadores ganhando cerca de R$ 20 mil
mensal de salário, R$ 80mil de 13º e R$ 4milhões
em emendas impositivas durante 4 anos, além de
assessores, sala comar-condicionado,motorista,
carro e combustível. Com tantos privilégios, mui-
tos parecem se tornar “cercadinhos” do governo
municipal, esquecendo-se da fiscalização e dos
reaisproblemasdacomunidade.Essasituaçãoge-
ra indignação e exige uma postura de mais com-
promisso com o povo, e não com o próprio bolso.

E agora, Guilherme? I

JunhoVioletaéumalertasobreaviolênciacontraidosos

etambémsãoaçõesparaconscientizarasociedade

sobreaimportânciadoenfrentamento,dasdenúncias

quandosepercebemaus-tratos

Apresentador de TV e observador da cena política

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

Montes Claros vive
umcenáriopreocupante
quandosetratadeviolên-
ciacontraidoso,temada
campanha Junho Viole-
ta. Dados do Conselho
Municipald do idoso in-
dicam que entre janeiro
ejunhode2025,foramre-
gistradas 362 denúncias
de maus-tratos a idosos:
251 delas encaminhadas
pelo Disque 100 da Polí-
ciaCivil eoutras 111 rece-
bidas diretamente pelo
Conselho Municipal do
Idoso.

“A campanha Junho
Violetatemdadomaisvi-
sibilidade ao tema, e isso
é positivo. As pessoas es-
tão conhecendo os dife-
rentes tipos de violência,
não apenas a física, mas
também a psicológica,
patrimonial e sexual”,
afirmaNewtonJuneoPe-
reira, diretor de Progra-
mas Sociais da Secreta-
ria Municipal de Desen-
volvimento Social de
Montes Claros.

Comportamento

SegundooúltimoCen-
so, o Brasil possui mais
de 32 milhões de pessoas
idosas, sendo aproxima-
damente17 milhões mu-
lheres.

OmédicogeriatraTho-
maz Colares também
acompanha o avanço
desses casos e destaca a

importância de observar si-
nais comportamentais, co-
moisolamento,medoeapa-
tia.“Essessinaispodemindi-
carsofrimentooumaus-tra-
tos no ambiente de cuida-
do”, explica. Ele alerta que,
embora seja comum que
idososapresentemhemato-
masporfragilidade dapele,
é preciso atenção quando
surgem com frequência e
sem explicação.

Outro ponto delicado é o
uso indevido de sedativos,
especialmente em pacien-
tescomdoençasneurodege-
nerativas. “Há cuidadores
queusamessesmedicamen-
tos para manter o idoso se-
dado o dia todo, dificultan-
do a alimentação e aumen-
tando o risco de quedas. É
umapráticaperigosaesilen-
ciosa”, afirma o médico.

Thomaz também chama
atençãoparaasíndromedo

cuidador sobrecarregado.
“Quando um único fami-
liar assume todos os cuida-
dos, sem apoio ou preparo,
pode haver esgotamento
emocional e até agressões
involuntárias.Éfundamen-
tal capacitar e orientar es-
sas pessoas”, ressalta.

Em Montes Claros, o mé-
dicoobservaaumentoprin-
cipalmentenoscasosdene-
gligência afetiva. “Há mui-
tos relatos de abandono
emocional. A pessoa ofere-
ce comida, remédio, mas
nãoofereceoprincipal:cari-
nho, atenção, escuta. Isso é
subestimado, mas tem im-
pactos profundos na saúde
mental do idoso”, alerta.

Comomedidasdeenfren-
tamento, Thomaz defende
a valorização do envelheci-
mentoativo. “Oidoso preci-
sa ser respeitado e se sentir
útil.Participardegruposco-

munitários, fazer ativida-
des, manter vínculos, tudo
issofortaleceaautoestimae
o bem-estar”, diz. Ele tam-
bém reforça a necessidade
decapacitaçãodosprofissio-
nais da rede pública.

Denúncias

Entre os serviços disponí-
veis estão o Disque 100, o
aplicativo Direitos Huma-
nos Brasil, os centros Cen-
tro de Referência de Assis-
tência Social do Brasil
(CRAS)eCentrodeReferên-
cia Especializado de Assis-
tência Social (CREAS), os
conselhos municipais e o
Centro de Referência em
Atenção à Saúde do Idoso,
vinculado ao Hospital Uni-
versitário. “Toda denúncia
deve ser levada a sério. To-
dospodemdenunciar.Qual-
quer profissional de saúde
estáaptoaacolher,encami-
nhar e garantir a proteção
da pessoa idosa. Cuidar dos
nossos idosos é responsabi-
lidade de todos”, conclui o
geriatra.

Minas Gerais

Em Minas Gerais, a vio-
lência contra idosos au-
mentou 73% nos últimos
cinco anos. Só entre janei-
roeabril de 2025, foramre-
gistrados 7.651 crimes con-
trapessoas com mais de 60
anos, média de 64 por dia.
Os crimes mais comuns
são estelionato (35%), furto
(33%) e ameaça (8%), geral-
mente cometidos por pes-
soas próximas às vítimas.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

LARISSA DURÃES

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Mamulengos da Tradição

Bonecos são resultado deprojeto comalunos do3 º ano do ensino fundamental e visa estimular a

criatividade, a valorização da cultura local e ainda, o senso de pertencimento

Adriana Queiroz

genteideiascomunicacao@

gmail.com

A exposição “Mamu-
lengosdaTradição:Mes-
tres da Cultura Popu-
lar”, assinada pelo artis-
ta e arte-educador Gui-
lherme Aquino, está em
cartaz até o dia 30 de ju-
nho na Galeria Godofre-
do Guedes, no Centro
CulturalHermesdePau-
la. A entrada é gratuita.

A mostra reúne bone-
cos de mamulengo con-
feccionados a partir de
materiaisrecicláveis,re-
sultado de um projeto
desenvolvido com alu-
nos do 3º ano do Ensino
Fundamental.Ainiciati-
va une arte, educação e
preservaçãocultural,va-
lorizandofigurasimpor-
tantesda tradiçãopopu-
lar local.

SegundoGuilherme,a
proposta surgiu a partir
deumapesquisateórico-
práticarealizadaemam-
bienteescolar,comoob-
jetivodereconhecereva-
lorizar os produtores de
cultura da região. “A
ideia foi unir o teatro de
mamulengo – reconhe-
cido como patrimônio
cultural brasileiro – às
tradições culturais de
Montes Claros, como os
catopês,marujosecabo-
clinhos”, explica.

O ponto de partida do
projeto foi uma ativida-
de em sala de aula, reali-
zada no ano anterior,
em que os alunos foram
incentivados a pesqui-
sarsobremestresdacul-
tura popular da cidade.
“Apartirdessainvestiga-
ção, surgiram diversos
nomes que, mais tarde,
ganharam forma como
bonecos de mamulen-

go.Apessoaquecriaouma-
nipulaessesbonecosé cha-
mada de ‘brincante’. E nes-
sa brincadeira cheia de sig-
nificado,sobnossaorienta-
ção, os pequenos artistas
deramvidaaessespersona-
gens”, relata o educador.

Além de estimular a cria-
tividade e o senso artístico
dos alunos, o projeto tam-

bém promove um senti-
mento de pertencimento e
valorização cultural. “Mais
do que divulgar quem faz
cultura, a construção dos
bonecos com técnicas de
papietagem, reciclagem e
pintura desperta o orgulho
eoreconhecimentodenos-
sas raízes. A ideia é manter
viva a nossa maior riqueza

cultural”, ressalta Guilher-
me.

Um dos momentos mais
marcantes do projeto, se-
gundoele,foiquandooses-
tudantes reconheceram,
entre os homenageados,
parentesoupessoasconhe-
cidas da comunidade. “Es-
se vínculo afetivo ampliou
o encantamento e o envol-

vimento dos alunos. Sem
contar o prazer de moldar
com as mãos essas figuras
e experimentar uma técni-
ca que desenvolve tanto a
criatividadequantoacoor-
denação motora fina.”

Sobre os impactos espe-
rados da exposição na co-
munidade, o artista revela:
“Minha maior expectativa

é que essa prática artística,
tradicional do Nordeste
brasileiro,continueseespa-
lhando aqui em Minas Ge-
rais. O teatro de animação
tem encantado cada vez
mais pessoas e ampliado
seu espaço.”

O projeto, que já está em
seu quarto ano consecuti-
vo, deve continuar. Gui-
lherme afirma que tem co-
momissãodevidaodesen-
volvimentodapráticaartís-
tica integrada ao teatro de
animação. “A cada nova
turma, percebo o fortaleci-
mento da nossa cultura. É
gratificanteveresseencan-
tamentocrescercomotem-
po.”
Guilherme Aquino

GuilhermedeAquinoLei-
teépós-graduadoemPsico-
pedagogia, Planejamento
Educacional,DocênciaeIn-
clusão Social, sempre em
diálogocomaestéticaartís-
tica. Atua na criação de fi-
gurinos, cenários e adere-
ços cenográficos para di-
versas companhias e esco-
las de arte, além de colabo-
rar com inúmeros traba-
lhos teatrais independen-
tes. É pesquisador no cam-
po do teatro de animação,
ondemescla artes visuaise
cênicas.

Cultura

DIVULGAÇÃO

Exposição valoriza mestres da cultura popular com arte reciclável

Serviço

Exposição:

Mamulengos da

Tradição: Mestres da

Cultura Popular

Visitação: Até 30 de

junho

Local: Centro Cultural

Hermes de Paula –

Praça Dr. Chaves, 32,

Centro, Montes

Claros – MG

Entrada gratuita

u SERVIÇO
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Quantos Chicos existiram nesses oitenta anos?
Quantos estiveram disponíveis e ainda estão aí?
Nascido em19 de junho de 1945, Chico Buarquede
Holanda, desde os 20 anos, traz questionamentos
sociais como em “Pedro Pedreiro”. Invade lares e
ali permanece a disposição de quem queira ouvi-
lo, alegrando, alterando, encantando, fazendo
pensar. Cada versomusicado é umaemoção, uma
lição, um ensinamento; é fala para permanecer
por toda a vida. É tão universal que os interessa-
dosforam,sãoeserãomodificadospeloqueChico
pensa,declara, canta,motivadopelopensamento
progressista, uma arte que filosofa, poetisa, ama,
critica, debate, influencia, nutre tudo em sua vol-
ta; forma pessoasmelhores, conscientes, direcio-
nando-as ao humanismo. Fala como mulher, em
nome damulher, pela mulher, combate a passivi-
dade de algumas – “Mulheres de Athenas” –, faz
sonhar, ampara, nosentende, nosatende, através
de seu lado feminino. Chico, para ondevocê for eu
vou,aprovo,acompanho,aplaudoetereimemani-
festado pouco. Tudo que vem de você eu usufruo,
ouvindo, lendo, refletindo, cantando, até o último
dosmeusdias.Amaisantigamemóriavemdatele-
visão, do III Festival da Canção da Record de 1967,
quando, aos 12 anos eu vi você, à época,mostran-
do timidez, e tendo bastante tempo para falar,
quandoexistir não era acelerado, e você podia fu-
mare ser entrevistado, falandocomcalma, tudoo
que tinhaadizer. Cantou “RodaVida” comoMPB4,
e ficou em terceiro lugar. Ali, sua luz se acendeu

em mim. Também me re.”cordo de minha mãe Mile-
na,copiandodorádio,deformaágil,paranãoperder
nada, a letra de “Quem te viu, quem te vê”, e depois
ficamos cantando juntas. Em 1971 ouvi “Construção”,
amúsicademinha vida. E eumedeixei levarpela sua
ideologia, pelo seu protesto, pelo seu engajamento,
pela suamilitância. Segui junto eacada composição
eu reformulava meus ideais libertários, conjugados
aoamor aopróximo, ao respeito e adefesa de todos,
emespecial dos que não têmnada. Deixei-me emba-
lar por “TantoMar” após a Revolução dos Cravos em
Portugal.QuandovocêcompôscomGilbertoGilamú-
sica “Cálice”, quis dizer “cale-se” contra a censurado
Governo Autoritário de então. Cheguei a ouvi-la em
casa, trazidapelomeu irmãoHelder, assimcomoou-
vimeupaiAlcides, apoiadorda“Revolução”,do“Bra-
sil, ame-o ou deixe-o” e de suas preleções reacioná-
rias durante nossos almoços, ordenar que desligas-
se a radiola. “Você não gosta de mim, mas sua filha
gosta”! “Acorda, amor”, para vencer a tesoura dos
censores, tevede serassinadacomo“JulinhodaAde-
laide”. Você disse não escrever uma letra sem a pre-
sença de uma boa música, e que já comprou melo-
dias. Experimentei um estremecimento com essa re-
velação. Apesar dessemas, a política eoamornunca
foram os mesmos depois de você. Estão no melhor
lugardeminhamemória“OlhosnosOlhos”, “Atrásda
porta”, “Comaçúcarecomafeto”, “Valsinha”.Escrevo
agoraaosabordopensamento,semparagrafar,pen-
sando e digitando. Amar sua obra, e por extensão
amá-lo, é garantia de felicidade!

Declaração de amor eterno

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

“Cada verso musicado é uma emoção,
uma lição, um ensinamento; é fala
para permanecer por toda a vida. É
tão universal que os interessados
foram, são e serão modificados pelo
que Chico pensa, declara, canta,
motivado pelo pensamento
progressista, uma arte que filosofa,
poetisa, ama, critica, debate,
influencia, nutre tudo em sua volta;
forma pessoas melhores, conscientes,
direcionando-as ao humanismo.
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Tupaciguara OMJ

Mais do que beleza e equilíbrio, Tupaciguara carrega avaliações técnicas de excelência

Agronegócio

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Em um cenário onde
a genética de excelên-
cia dita o rumo dos
grandes investimentos
pecuários, um nome já
começa a despertar a
atençãodecriadores,in-
vestidores e especialis-
tasemtodooestado:Tu-
paciguara OMJ. Consi-
derada a grande pro-
messa da edição 2025
do tradicional Leilão
OMJ, na Expomontes, a
novilha carrega o peso
de um legado de suces-
so e a expectativa de se
tornar um novo marco
na história da pecuária
mineira.

A cada edição da Ex-
pomontes, os olhos de
Minas se voltam para
osleilõesquemovimen-
tam cifras impressio-
nantes e revelam os no-
mes que vão marcar o
futuro do setor. Tupaci-
guara OMJ é uma novi-
lha que chama atenção
não apenas pelo pedi-
gree de peso, mas tam-
bém pelo conjunto de
características zootéc-
nicas que apresenta. Fi-
lha do consagrado Ka-
nu da Terra Boa, um
dos maiores reproduto-
res da atualidade, com
Interior da Bela, uma
matriz de desempenho
comprovado, Tupaci-
guarareúneoqueháde
mais moderno em sele-
ção genética.

“Mais do que beleza e
equilíbrio, Tupacigua-
ra carrega avaliações
técnicas de excelência:
característicasdecarca-
ça medidas por ultras-
sonografia (AOL, EGS e
marmoreio) posicio-

namanovilhacomodesta-
que absoluto da safra. Ela
é Deca 1, o que significa es-
tar entre os 10% superio-
res da raça em seu grupo
contemporâneo. Como se
nãobastasse,elaseguepre-
nhe do touro Heringer

Míssil, com projeção de
avaliaçãogenéticado ven-
tre em IABCZ: 20.65, tam-
bém Deca 1. Isso confirma
sua vocação como futura
matrizdeelite,unindoper-
formanceprodutiva, ferti-
lidade e confiabilidade ge-

nética”, destacou Osvaldo
Landes, da OMJ Nelore.

Landes ainda ressalta
que a pecuária atual não
aceita amadorismo. “Te-
mos que usar as ferra-
mentas existentes para o
aumento da produtivida-

dee principalmente da lu-
cratividade do produtor,
usando a tecnologia com
a sabedoria prática do
sertanejo, conciliando is-
so, alcançamos ótimos re-
sultados e conhecimento
com prática”.

“A Tupaciguara OMJ é
uma novilha que se desta-
cou na safra devido ao seu
equilíbrio: alia morfologia
funcional, características
de carcaça e desempenho.
Tudo isso sem deixar de
ser nelore na essência.
Suas avaliações de carca-
ça e genética avalizam sua
produtividade e funciona-
lidade. Novilha muito cor-
retadegenealogiaimpecá-
velqueirá deixarbonsfru-
toscomsuagenéticaaosó-
cio que adquirir 50% dela.
O mercado valoriza bons
animais.Acreditoquevalo-
rizará a Tupaciguarapelas
qualidadesqueelacarrega
geneticamente. A questão
do recorde é consequên-
cia, trabalhamos pensan-
do em oferece qualidade
genética.Orestante,omer-
cado determina”, comple-
ta Landes.

Tupaciguara OMJ leva
em seu sangue a linhagem
deícones do melhoramen-
to genético da raça Nelore.
A proposta da OMJ é clara:
disponibilizar 50% de suas
cotas, oferecendo ao novo
sócioachanceúnicadead-
quirir não só um animal
de elite, mas uma parceira
de futuro.

“Estamosdemocratizan-
do a genética diferenciada
da nossa seleção. Seguire-
mos juntos, trabalhando
cada ninhada, cada em-
brião, com o objetivo de
fortalecer o plantel de
quemnosacompanhanes-
sa jornada”, afirma o cria-
dor Marco Túlio Miranda.

O novo parceiro poderá
levaranovilhaparasuafa-
zenda e, de forma compar-
tilhada, decidir o melhor
caminhoparaextrairomá-
ximo potencial de Tupaci-
guara:sejapormeiodeaca-
salamentos dirigidos, FIV
ou produção comercial.

DIVULGAÇÃO

A novilha é uma das estrelas dos leilões da Expomontes 2025
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Fruto de encontros potentes e da partilha de sa-
beres, a BENDITAOFICINAnasceu comoumcurso e
umavivênciacriativadedicadaaodesenvolvimen-
todopotencialartísticodeoitoartesãosseleciona-
dos nas feiras locais de Montes Claros. Com o
apoiodaLeiMunicipaldeIncentivoàCultura–PRO-
CULTURA,oprojetopropôsumaimersãonoproces-

socriativo,tendocomoinspiraçãoaobradetrêsgran-
des artistas visuais da cidade: Konstantin Christoff,
RaimundoColarese Iuri Sarmento. Asaulas, conduzi-
dasporVivianeMarqueseporCaicoSiufi, forammais
do que momentos formativos — foram disparadores
de linguagem, cor, forma e liberdade. O resultado foi
surpreendente:osparticipantestransformaramrefe-

rências em criações autorais, dando origem a uma
coleçãodepeçasúnicas, queseapresentaramaopú-
blico numa exposição realizada na CAZZA. “Cada tra-
balhoéumgestodememóriaereinvenção.Umacele-
bração da força do fazer manual e da poética que
habitaoNortedeMinas” expressouVivianeMarques.
Confiram os flagrantes da exposição:

Oficina Bendita em Exposição

ACAZZAda empresária Vera Fonseca foi local

ideal para esta exposição que revela o talento

destes 8 artesãos inspirados nas obras de três

grandes artistamontes-clarenses: Konstantin

Cristoff, RayColares e Iury Sarmento

Os trabalhos dos 8 artesãos ganharamexposição

entre osmóveis na sofisticadaCAZZAno Ibituruna

Telas dos renomados artistas, Kontantin Christoff,

Ray colares e Iury Sarmento, respectivamente, fez

parte da imersão como inspiração para os artesãos

durante a oficina Bendita

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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